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Capítulo 1

			 

			Encontrar-nos-emos no The Mark às 13h30. Usa o vestido que te enviei esta tarde. Neste saco encontrarás as peças de lingerie que usarás por baixo do vestido. Isto não é negociável. Se não obedeceres, descobrirei. E castigar-te-ei por isso.

			R.

			 

			Charity Wyatt olhou para o saco da loja de luxo que estava na mesa da entrada. Era cinzento-escuro e tinha o logótipo de uma loja famosa de lingerie. No interior havia um papel de seda a condizer e um envelope branco com um cartão. Ela sabia porque o abrira e lera as instruções que estavam impressas no cartão enquanto a raiva a inundava por dentro.

			Depois, guardara o cartão na mala. Não queria voltar a lê-lo. Uma vez era suficiente.

			Há seis meses, fora um objetivo para o pai. E para ela.

			Parte de uma fraude. Um objetivo que, naquele momento, a tinha à sua mercê. E ela odiava que fosse assim. Odiava perder. Odiava sentir-se em desvantagem.

			Devia ter dito que não ao pai quando, depois de quase um ano sem estar em contacto, ele reaparecera na sua vida.

			«Mais uma vez, Charity. Só mais uma vez.»

			Mais uma vez e, no fim, tudo seria maravilhoso. Quantas vezes ouvira aquilo? Sempre com um piscar de olho e um sorriso característico, com aquele encanto que permitia que conseguisse tudo na vida. Desejara ter a oportunidade de estar no seu círculo. De ser parte dele. De ele a valorizar o suficiente para a levar a todos os sítios. Desejava poder deixar de passar o tempo no sofá da avó, questionando-se quando o pai regressaria. E de passar as noites sozinha e aterrorizada num apartamento vazio enquanto ele saía para trabalhar.

			Tudo acabaria quando tivesse a pontuação adequada.

			Tinha jeito para inventar histórias maravilhosas a partir de um pedacinho de palha. E ela desejava introduzir-se no mundo luxuoso de que ele tanto falava. Onde as coisas eram fáceis. Onde podiam estar juntos.

			No entanto, fazia sempre falta mais um trabalho.

			Durante toda a sua vida, o pai prometera-lhe que, depois da tempestade, apareceria o arco-íris, mas até então só vira raios e trovões. 

			Daquela vez, deixara-a numa poça, a segurar um para-raios.

			Quando o pai saíra da cidade, soubera que estava numa confusão. Contudo, ficou ali porque não tinha para onde ir. A sua vida era ali. Tinha alguns amigos. Um trabalho. E tinha a certeza de que passaria desapercebida. Sempre o fizera.

			Seis meses de silêncio. Seis meses da sua vida a viver como sempre. Seis meses para superar a traição do pai. Seis meses para esquecer que ganhara um inimigo poderoso.

			E, depois, aquela exigência.

			Recebera-a um dia depois de ele a contactar pela primeira vez. Uma chamada para o telemóvel de um telefone desconhecido.

			Ela sabia qual era o seu aspeto. Rocco Amari era famoso. O playboy, o favorito dos meios de comunicação social. Aspeto de modelo, carros de luxo e namoradas espampanantes. Basicamente, tudo o que precisava para captar a atenção do público.

			Vira-o em fotografias, mas nunca ouvira a sua voz. Até ao dia anterior. Até ter contactado com ela. Depois, apercebeu-se de que não poderia fugir dele, nem esconder-se.

			Não sem esquecer tudo e desaparecer à meia-noite. Deixando o seu apartamento, o seu trabalho no restaurante e o seu pequeno grupo de amigos. Tornando-se invisível, como fora durante a sua infância. Quando tinha as coisas exatas para poder pô-las numa mala e fugir com o pai se fosse necessário. Depois o pai deixava-a um tempo em casa da avó, quase sem avisar.

			Não. Não conseguia suportar a ideia de se transformar naquela pessoa outra vez. Um fantasma no mundo dos humanos, incapaz de fazer parte de alguma coisa.

			Portanto, decidira ficar.

			E isso significava que teria de levar a cabo um engano maior do que teria desejado. Desse modo, esperava terminar com aquilo e ir-se embora livremente. Tinha de o ver e de o convencer da sua inocência.

			Contudo, ele adiantara-se e ligara-lhe.

			 

			 

			– Charity Wyatt?

			– Sim?

			– Nunca falámos, mas sabes quem sou. Rocco, Rocco Amari. Tens algo que me pertence, minha bonita ladra. 

			A voz dele era grave e a sua ascendência italiana era evidente em cada sílaba. Era o tipo de voz que fazia com que ela sentisse um nó na garganta e que fazia com que fosse difícil falar.

			– Não sou uma ladra – defendeu-se, tentando aparentar convicção. – O meu pai é um estelionatário e ele…

			– E és cúmplice dele.

			– Posso explicar. Ele mentiu-me. Não sabia o que estava a fazer!

			– Sim, sim. Choraminga e clama a tua inocência… No entanto, não me comoves.

			Ela mordeu o lábio inferior, tentando sentir-se perseguida, reviver tudo o que sentira quando o pai se fora embora. Tudo para que ele pudesse ouvir uma verdade que não estava presente.

			– A minha intenção não era roubar nada.

			– No entanto, falta-me um milhão de dólares. E não encontro o teu pai em lado nenhum. Tem de se solucionar este assunto.

			– Se pudesse encontrar o meu pai, encarregar-me-ia de que devolvesse o dinheiro – declarou, apesar de saber que, àquela altura, já o teria investido em alguma coisa.

			– Mesmo assim, não és capaz de encontrar o teu pai, pois não?

			Não. Não era capaz. E, mesmo que fosse, duvidava que ele estivesse disposto a poupar-lhe problemas e a ficar com a responsabilidade de tudo. Deixara-a para enfrentar aquilo sozinha de propósito.

			– Tenho de te propor um acordo – continuou Rocco.

			– Um acordo?

			– Sim, mas não gosto de falar de assuntos importantes ao telefone. Amanhã, receberás instruções. Segue-as ou mudarei de opinião e apresentarei queixa. Passarás alguns anos na prisão por fraude e roubo.

			 

			 

			E foi assim que se encontrou naquela situação. Com aquelas instruções, com aquele saco e com aquele vestido que ainda não tirara da capa porque tinha medo de olhar para ele.

			Contudo, mesmo que o ignorasse, não o faria desaparecer. Tal como ignorar Rocco não serviria de nada. Não conseguiria retirar a ameaça que ele fizera a respeito da sua liberdade.

			Teria de ir à reunião. Teria de seguir as instruções que lhe dera.

			E, depois, não sabia o que faria. Olhou novamente para o saco da lingerie e tremeu. Não sabia o que lhe ofereceria, mas começava a suspeitá-lo. Seria um acordo de que não gostaria e que não conseguiria esquecer.

			Era uma tolice, porque não conseguia imaginar porque Rocco podia querê-la em vez de um milhão de dólares ou de justiça, no entanto, enviara-lhe lingerie.

			Apesar das suas preocupações, não tinha outro remédio senão obedecer.

			Se não, iria para a prisão.

			E por muito que as pessoas considerassem que o sistema de justiça servia para a proteger, ela não. A prisão era o pior lugar onde podia acabar. Ninguém do exterior se preocupava com os prisioneiros e deviam cuidar de si próprios. 

			Portanto, teria de explorar ao máximo as suas habilidades.

			Rocco podia pensar que tinha vantagem… E ela permitiria que continuasse a pensar assim.

			 

			 

			O vestido era tão apertado que Charity mal conseguia respirar. Finas camadas de renda ajustavam-se contra o seu corpo e deixavam a descoberto um pouco de pele. Também recebera uns sapatos e ficavam tão bem como o vestido e a roupa interior. Eram de salto alto e, juntamente com a saia curta que usava, estilizavam as suas pernas.

			Não se sentia confortável com tanta pele a descoberto, mas ajudá-la-ia.

			Respirou fundo e entrou no The Mark. Acompanhada pelo ruído dos saltos nos ladrilhos, atravessou o vestíbulo e dirigiu-se para a entrada do restaurante, corando ao ver que a empregada olhava para ela de cima a baixo.

			A mulher olhava para ela de maneira neutra, no entanto, Charity percebeu um certo desdém no seu olhar.

			Conseguia imaginar que uma mulher com um vestido curto e apertado como o dela só tinha um propósito num estabelecimento como aquele. Se a intenção de Rocco era humilhá-la, estava a fazê-lo muito bem.

			Ainda que, mais uma vez, não fosse algo mau, pois poderia aproveitar o calor das suas faces e o ligeiro tremor das suas pernas para desempenhar o seu papel de mulher ingénua.

			– Tenho um encontro com Rocco Amari – indicou à empregada.

			– É óbvio, menina. O senhor Amari tem uma mesa privada na parte traseira da sala de jantar. Ainda não chegou, mas será um prazer acompanhá-la até ao seu lugar.

			A empregada virou-se e dirigiu-se para a sala de jantar. Charity seguiu-a, concentrando-se em pôr um pé à frente do outro para não torcer um tornozelo. Há muito tempo que não usava sapatos de salto.

			As calçadas do bairro nova-iorquino onde vivia não eram propícias para esse tipo de calçado e, no tipo de trabalho que desempenhava, não precisava de os usar.

			O seu primeiro trabalho a sério fora como empregada de mesa num restaurante. Depois de o pai se ter ido embora, decidira sair do negócio familiar. Era suficientemente crescida para compreender que extorquir não era um trabalho e que, por muito ricas ou desumanas que fossem as pessoas que extorquiam, não era uma maneira de viver a vida a longo prazo.

			Então, regressara para lhe dedicar todo o tipo de sorrisos, aqueles de que tanto sentira a falta, e para lhe pedir para o ajudar mais uma vez.

			«Só mais uma vez…»

			E como era idiota, transformara-se numa ladra extorquida por um estelionatário. E, naquele momento, estava metida numa grande confusão.

			– Posso trazer-lhe alguma coisa para beber?

			– Um copo de vinho branco – pediu Charity. Às vezes, o vinho contribuía para ter uma conversa mais fluída.

			– É óbvio, menina – e foi-se embora.

			Charity olhou para o menu, mas não se incomodou em ler a descrição da comida. Num lugar como aquele, tudo seria muito bom. Além disso, tinha um nó no estômago, algo que costumava acontecer quando mentia.

			De repente, fez-se um grande silêncio no restaurante.

			Levantou o olhar e viu um homem entrar. Era muito atraente e ela não era a única que pensava aquilo. Todas as pessoas do restaurante estavam a olhar para ele. Era alto e esbelto como uma pantera. Tinha o cabelo preto penteado para trás e usava um fato preto que se moldava perfeitamente ao seu corpo. No entanto, não era a sua roupa nem os sapatos italianos que usava, nem o relógio de ouro ou os óculos de sol luxuosos que tirou ao entrar, que chamava a atenção dos outros.

			Era algo mais. Um magnetismo que não podia ignorar-se.

			Todo ele estava desenhado para captar a atenção dos outros.

			E, enquanto se aproximava, ela pôde ver a pele azeitonada, as maçãs do rosto proeminentes e o nariz reto. E os lábios… Não recordava ter reparado nos lábios de um homem, no entanto, reparou nos dele.

			Rocco Amari era mais atraente pessoalmente do que parecia nas fotografias das revistas. Uma pena. Porque não podia ter tido uma grande deceção ao vê-lo?

			– Alegra-me ver que vieste. E que gostaste do vestido.

			O comentário fez com que desejasse que lhe tivessem servido o vinho para lho atirar à cara. Rocco não lhe dera escolha e sabia.

			«Não deixes que te provoque. És tu que tens de o provocar.»

			– É uma boa escolha – afirmou. – Dado que nunca nos tínhamos visto, surpreendeu-me um pouco.

			– Ah, fiz com que te investigassem a fundo – sentou-se à frente dela e desabotoou o botão do casaco. Imediatamente, vários empregados apareceram do nada. – Comeremos o que o chefe nos recomendar – decidiu.

			Os empregados desapareceram e Rocco concentrou toda a sua atenção nela, observando-a de maneira penetrante com os olhos escuros. Era perturbador.

			Uma empregada que Charity nunca vira serviu-lhe o copo de vinho. Charity segurou-o pela base para manter as mãos ocupadas.

			– Espero que combine bem com a comida – indicou ele, olhando para o copo de vinho.

			– Diria que, neste momento, não é o que mais me preocupa.

			– É algo que me preocupa sempre. Estimo os luxos da vida. Uma boa refeição com um bom vinho, um bom uísque e mulheres belas. E tenho de acrescentar que és uma mulher bonita.

			Ao ouvir as palavras, Charity não pôde evitar sentir pele de galinha.

			O que se passava? Não gostava daquele tipo de jogo. Nem das brincadeiras ou da sedução. Tentava sempre comportar-se de maneira sensata e isso significava não se derreter com a presença de um homem sensual.

			– Suponho que devia dizer «obrigada», mas não vou fazê-lo porque sinto que só tentas adiar a conversa inevitável que devemos ter.

			– Talvez seja assim – concedeu. – Aqui, servem uma comida muito boa. Não gostaria de a arruinar.

			Charity olhou para a esquerda e reparou numa mesa cheia de mulheres de classe alta de Manhattan. Todas olhavam para eles, como se se questionassem o que uma mulher como Charity fazia com um homem como Rocco. Também se notava que aquelas mulheres eram de classe alta pela roupa e o penteado que usavam. Charity sabia que se notava que ela não pertencia a essa classe, apesar do vestido que usava.

			Sabia porque o pai fizera um estudo completo da classe alta para poder introduzir-se nesse círculo e roubar o seu dinheiro.

			Charity não investira muito tempo a tentar representar esse papel. Quando jovem, quase sempre passara por uma rapariga ingénua e submissa que precisava de ajuda.

			Era o papel que devia representar naquela noite. E embora não pudesse agradecer ao pai por a ter deixado sozinha para enfrentar o problema, agradecia-lhe por lhe ter dado as ferramentas necessárias para solucionar o desastre que lhe deixara.

			– Para mim, a comida está arruinada desde antes de vir – declarou, tentando parecer convincente.

			Rocco não parecia comovido. Esticou a mão e acariciou-lhe a face com os nódulos. Ela ficou tão surpreendida que não foi capaz de se mexer. Corou, olhou para a mesa das mulheres e, ao ver que faziam uma careta, baixou o olhar.

			Era evidente que pensavam que era uma acompanhante de luxo. Ou isso ou uma amante. Pensavam que eram melhores do que ela porque tinham nascido com o que ela nunca poderia ganhar.

			No entanto, Charity estava habituada a isso.

			– Vá lá, não quero partilhar a comida com uma acompanhante difícil.

			– Sabias que as pessoas pensariam que sou uma prostituta – acusou, com emoção na voz. – Não sou esse tipo de mulher.

			Rocco segurou-a para manter o seu rosto quieto e declarou:

			– Cara mia, é o que és. Estás aqui porque te ofereci uma coisa, porque te ofereci um acordo. E não esqueças que comprei tudo o que usas.

			Ele era terrível. Nada parecia comovê-lo. Não tinha coração e isso podia ser problemático.

			Ela retirou-se e ele baixou a mão.

			– Diz-me o que queres.

			Os empregados apareceram novamente para lhes servir a comida e Charity sentiu um nó no estômago. Precisava que aquilo acabasse depressa. Quanto mais se prolongasse, mais difícil seria voltar atrás.

			Rocco não tinha esses problemas com a comida. Comeu devagar e em silêncio, desfrutando de cada trinca. Cada segundo que passava era uma tortura. Não queria falar muito, mas também não podia estar calada. Ele parecia tranquilo em silêncio, permitindo que ela se sentisse como um rato enjaulado sob o seu olhar penetrante.

			E pior ainda, quanto mais olhava para ela, mais consciente se tornava a respeito das peças de lingerie cara que usava por baixo do vestido. Havia algo na sua maneira de olhar para ela… E no facto de ele saber o que usava.

			Conseguia vê-lo no olhar dele. Sabia exatamente que aspeto teria com a roupa que lhe enviara.

			Olhava para ela como se fosse um objeto da sua posse, como se já a possuísse.

			E talvez fosse assim. Quanto mais tempo estivesse ali sentada, mais tempo teria para compreender o destino que enfrentava e a situação em que se encontrava. Não sabia o que ia exigir, mas conhecia a alternativa.

			Ao levá-la ali, destacara as diferenças da sua posição social. 

			Ela era empregada de mesa e mulher. A sua relação com a atividade criminosa era irrefutável, embora nunca a tivessem detido. O pai fugira com o dinheiro que roubara da Amari Corporation e nem sequer regressaria se Charity fosse levada a julgamento. Nolan Wyatt não arriscaria o pescoço por ninguém. Nem sequer pela própria filha. E muito menos quando podia escolher entre ter uma vida de luxo ou ficar na prisão.

			Charity serviria de exemplo. Levá-la-iam a julgamento por roubar a um homem que trabalhara muito para ganhar dinheiro. E iria para a prisão. 

			No entanto, estava disposto a oferecer-lhe um acordo para evitar que fosse para a prisão.

			Na realidade, não sabia se podia rejeitar a oferta.

			Mesmo que fosse terrível.

			Nesse momento, odiava-se por ser tão covarde. Por pensar em vender-se para evitar ir para a prisão, mas tinha medo. A prisão era um lugar terrível. 

			Só de pensar naquela possibilidade, começava a suar. Temia o desconhecido, mas qualquer outra coisa seria mais fácil de superar.

			«Não sabes o que ele quer.»

			Não, não sabia, mas enviara-lhe lingerie e isso dizia bastante a respeito das suas intenções.

			E não era uma ingénua quando se tratava de homens. O pai era um mentiroso e um manipulador e ensinara-a a identificar outras pessoas como ele.

			Charity gostava de estar pronta para o pior. E, nesse caso, Rocco vestira-a para o trabalho que queria que desempenhasse.

			Assim que Rocco acabou o seu prato, apareceu outro empregado.

			– Deseja um pouco de sobremesa, senhor Amari?

			– Não… – Charity respondeu sem se aperceber. – Não quero sobremesa.

			– Por favor, sirva-nos a sobremesa e o café na minha suíte – pediu Rocco, como se ela não tivesse falado. – A menina Wyatt e eu estamos prontos para nos retirar.

			– É óbvio, senhor – o empregado inclinou a cabeça e foi-se embora.

			Charity sentiu um nó no estômago. Desejava levá-la para um lugar privado. Queria estar a sós com ela.

			– Vamos falar do acordo? – não queria ir-se embora da sala de jantar. Queria que ele mudasse de opinião ali.

			– É óbvio. No meu quarto. É lá que descobrirei se fizeste caso aos meus avisos.

			– Que avisos? – perguntou ela, embora soubesse muito bem a que se referia.

			– Se não vestiste a lingerie que te enviei, descobrirei.

			– Não aceitei nenhum acordo – declarou, olhando para ele nos olhos.

			Recordou que desafiar um homem como aquele não lhe serviria de nada. Era um macho alfa. No entanto, se representasse o papel de uma mulher fraca e perturbada, talvez conseguisse que aflorasse o seu instinto protetor. Não devia esquecê-lo. Devia manter-se no seu papel.

			– Aceitarás tudo o que te pedir, porque, se formos a julgamento, ganharei. Sabes que é verdade.

			Ela engoliu em seco e não tentou esconder o seu nervosismo. Desejava que ele percebesse o temor no seu olhar. Mostrar ousadia não lhe serviria de nada.

			– Não compreendo como isto te beneficiará.

			– Cara, não tens de compreender nada. Não tenho de te dar explicações. Só tenho de te expor as opções – pôs a mão estendida na mesa. – Portanto, diz-me, preferes vir à minha suíte ou ir para a prisão?

			Charity olhou para o prato de comida e cerrou os dentes.

			– Se essas são as minhas opções, prefiro ir à tua suíte – concluiu.

			Ainda podia dar a volta àquela situação. Fá-lo-ia ver que era apenas uma vítima. Repetiu o seu mantra, para ver se conseguia acreditar. Se acreditasse, seria mais fácil fazê-lo acreditar também.

			– Muito bem – Rocco levantou-se e aproximou-se dela, oferecendo-lhe a mão para a ajudar a levantar-se.

			Ela não aceitou a sua ajuda e levantou-se.

			– Gosto de mulheres com caráter, mas também gosto que me obedeçam quando peço – abotoou o casaco e olhou para ela fixamente nos olhos. – Espero que me tenhas obedecido no que te ordenei. De outro modo, descobrirás que as minhas ameaças não são em vão – estendeu-lhe a mão e ela agarrou-a. – Vamos, cara mia, continuaremos no meu quarto.
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